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ABSTRACT 

Internai morphoiogy of Dolic5oderus d:aZatsc 
(Fr. Srnith, 1858) (Formiciclae, Doliclioderiiiae). 

III. Internai Genitalia. 

	

The internai genitalia studies in Dc:,;dcrc 	d 	1- 
(Ir. SmiUi, 1858) workers shceed LhaL iLs morphology is like 

that reguiariy found in ali Hymenoptera. The ovaries are trans 
iucent and presents 7 ovarioies in the right ovary and 8 in 
the left one, ali completeiy developed with 000vtos in several 
deveiopmertt stages. The snermathcca was not observed. 

RESUMO 

O estudo da genitália interna de operârias de Dc1 Iode 
rss dec7 iates (Fr. Srnith, 1858) revelou que esta apresenta: 
se com morfologia normalmente encontrada nos Hymenoptera. Os 
ovários apresentaram-se com 7 ovaríoios no ovário direito e 8 
no ovário esquerdo, todos completaineote desenvolvidos e com 
ovócitos em vários cstáyios de maturaçao. i;ao foi observada 
espermateca. Os ovaríolos são transiácidos. 

Recebido em 2/1 2 / 8 6. 
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C.P. 178, 13500 Rio Claro, SP. 



Iii.? 	 CAETANO crt 

1 NTRODUÇAO 

os ovários dos Flyrnenoptera são do tipo meroistico poli-
trófico onde, para cada ovócito em desenvolvimento correspon- 
de um número fixo, por espácie, de cólulas nutridoras, 	res- 
ponsáveis pela deposição de parte do vitelo (KING, 1960). Es-
ses ovários são constituídos de filamento terminal, ovaríolos, 
cálice de ovos, ovicluto lateral, oviduto comum e vagina. Nas 
rainhas, na parede da vagina encontra-se uma pequena 	bolsa 
denominada esperniateca (CHAPMAN, 1975). 

Nos I{vmenoptera sociais, as operárias (fõmeas ostõrois) 
apresentam ovários atrofiados. Alguns exemplos ocorrem 	onde 
os ovários das operárias podem ser desenvolvidos, mesmo napre 
sença da rainha. Nesses casos, em geral, os ovos são do tipo 
tráfico ou ovos de alimentação. Em outros casos na ausênciade  
rainha, uma ou mais operárias iniciam o desenvolvimento 	dos 
ovários, produzem ovos e estes darão machos, os quais se ori-
qinam de ovos não fecundados (artenogênese arrenôtoca) (IMAI, 
1966; CROZIER, 1975; PASSERA, 1984). 

Em condições normais, as operárias de abelhas na presen- 
ça cio rainha, tõm ovários com número menor do ovarfolos 	que 
as rainhas (SNODGRASS, 1956). Nas vespas o número de ovarío-
los entre as fámeas dominantes (rainhas) e as férneas subordi-
nadas (operárias) não varia; o que se altera á o estado de de 
senvolvimento dos mesmos, ou seja, nas operárias os ovarfolos 
são menos desenvolvidos que nas rainhas (CAETANO & 	MAChADO, 
1978). 

Nas formigas, os poucos estudos mostram situações 	onde 
as operárias tâm número diferente de ovaríolos daqueles 	das 
rainhas e exemplos onde, os números são iguais e, tal qual nas 
vespas, o que varia á o desenvolvimento dos mesmos. 

Em rainhas de J.racc 	 encontram-se 45 ovaríolos, em 
de 18 a 20, em .vr;ar 	 12 

(WIIEELER, 1926), e om/Vt. 	146 (CAETANO, 1980). Nas operárias 
de !'. 	n:r 	há de 3 a 6 ovarfolos, em . 	 de 1 
a 5 (WHEELER, 1926), e em 2 	rtormj7e.2riiri. de 1 a 4 (CAE- 
TANO & TOLEDO-MELLO, 1980). No entanto, em algumas espéciesda 
subfamília Onerinac, encontram-se operárias e rainhas com 	o 
mesmo número de ovaríolos, como em 	 ir ;oe?nc, 

':1 	 e - . 	i.- com 3 ovariolos 	(FRESNEAU, 
1984) e 2 	 com 4 ovaríolos (MATHIAS, 1988). 

Estudos morfológicos com Ponerinae mostraram que na co-
lônia ocorrem vários tipos de ovários quanto ao grau de doson 
volvimento dos ovaríolos. Em 2. 	r1c' foram detectados 5 
estágios de desenvolvimento de ovários das operárias (TOLEDO 
MULO & CAUTANO, 1980). Em 2. 	icsz, MATUIAS (1988) encon 
trou 6 estágios, desde aquele onde todos os ovaríolos encon-
travam-se atrofiados (estágio 1) atá aquele com varios ova- 
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ríolos desenvolvídos (estágio VI). O número de ovariolos po-
de variar conforme o ovário considerado, se direito ou esquer 
do. Em N. viloaa uma parte da população de operárias apresen 
ta o ovário esquerdo com 5 ovariolos e outra parte apresenta 
ovários direito e esquerdo com 4 ovariolos. Este último tipo 
parece ser o mais comum (MATHIAS, 1988). 

Para alguns autores o Óiclo de desenvolvimento dos ová-
rios varia com a idade das formigas; ovários no estágio 1 po-
deriam ser de indivíduos velhos cujos ovários estariam regre-
didos (HO1-IORST, 1972; SCHMIDT, 1974). 

A idade é importante em rainhas fisiogástricas, pcis logo 
aEY.5s o vôo nupcial, essas têm os ovários pouco desenvolvidos. As 
rainhas de ,1.tta apresentam ovariolos em vários estágios 	de 
funcionamento antes mesmo do vôo nupcial (CAETANO, 1980). 

O presente estudo pretende contribuir com dados morfoló-
gicos, para o melhor conhecimento da espécie em questão. 

MATERIAL E MT0D0S 

Os especimens de D. ZcoZiatrts foram gentilmente ce-
didos pelo Dr. liarold Fowler, que os mantém em ninhos artifi-
ciais nos laboratórios do Departamento de Ecologia do IB - 
UNESP - Rio Claro. 

Os exemplares foram anestesiados com vapor de éter, dis-
secados em placas de dissecção contendo solução fisiológipa 
ra insetos. Os ovários foram estirados em lâminas de vidros 
contendo solução fisiológica e desenhados com auxilio de câ-
mara clara acoplada à esteromicroscópio Zeiss. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os ovários de D. decolatus (Fig. 1) apresentavam-se de 
senvolvidos em todos os indivíduos. São constituídos por urnfi 
lamento e apresentam 7 ovariolos do lado direito e 8 do lado 
esquerdo. Todos os ovariolos apresentavam vários ovócitos em 
diferentes estágios de maturação. Os ovariolos desembocam no 
oviduto lateral onde aparentemente não ocorre uma estrutura 
conspícua, denominada de cálice de ovos. 

Os ovidutos laterais são curtos e se fundem formando o o 
vidixto comum, o qual apresenta maior calibre sendo também de 
comprimento reduzido. O oviduto comum se confunde com a va-
gina, pois são de tamanho muito reduzidos (Fig. 1). 

Nao se observou espermateca nos indivíduos estudados. 
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Os ovários de todos os exemplares dissecados apresenta-
vam-se translúcidos, inclusive na porção onde os ovocitos es-
tavam bem desenvolvidos. 

Como nos Hymenoptera em geral, os ovários de D. decoZia-
constituem-se de estruturas pares localizadas no abdomein, 

lateralmente ao instestino e envolvidas por traquéias e muito 
tecido adiposo (CFIAPMAN, 1975). 

Numa colônia, as operárias tãm geralmente uma 	inibição 
do desenvolvimento ovariano e são tidas como fêmeas estéreis, 
responsáveis principalmente pelas tarefas de cuidado 	com a 
cria e o ninho, limpeza, defesa e forrageamerito. No entanto, 
em algumas espécies, o sistema reprodutor das operárias é de-
senvolvido e elas podem põr ovos de dois tipos: os ovos ali-
mentares ou trôficos e os ovos de reprodução ou funcionais 
(PASSERA, 1966; IMAI, 1966; DELAGE, 1968). 

O desenvolvimento ovariano em D. do1Latj pode 	estar 
relacionado com as atividades desempenhadas pelas operárias na 
colônia ou ao seu polietismo. Segundo MINKENBERG & PETIT (1985), 
as operárias de íyemco' r;e que trabalham na região de cria 
apresentam 94% dos ovários desenvolvidos, enquanto que as for 
rageiras têm praticamente todos os ovários rudimentares ou em 
processo de regressão. Em Neopcncra cLocor L;rnLr (FRESNEAU, 
1984) as operárias que cuidam das larvas e pupas tem ovários 
cern ovariolos desenvolvidos e nas abelhas mais velhas 	que 
trabalham como forrageiras estão totalmente atrofiados. Esta 
característica também foi observada em :: 	 . 	.' o por 
MATHIAS (1988) e em 	nL 	e Furmic.o, por vários outros au- 
tores (WEIR, 1958; OTTO, 1958). 

com relação ao número de ovariolos, observa-se que em D. 
..JiLoo ocorre uma variação entre o ovário direito e o es-
querdo, havendo 7 ovarlolos do lado direito e 8 do lado es-
querdo. Esta variação encontrou apoio nas observações de TO- 
LEDO-MELLO & CAETANO (1980) para operárias de 	E. •7 - adrÍJn8 
e por MATHIAS (1988) para operárias de t/. cLI/oca. Esta corre 
tação se observa ainda quando se donsidera que o ovário coii 
maior número de ovaríolos foi o ovário esquerdo. A diferença 
entro o ovário direito e esquerdo também foi observada em abe 
lhes por PAIN (1968) que evidenciou a importância do ovário 
esquerdo em operárias. Porém, de acordo com SAKAGAMI & AKAHI-
RA (1958) em meliponídeos e VELTHIS (1970) em JIpZO no'//ijra, 
o ovário direito das operárias apresentavam o maior número de 
ovaríolos e também maior desenvolvimento. 

Puncionalmente esses ovários são como na maioria dos Hy-
menoptera do tipo meroístico politrófico, onde a cada ovócito, 
corresponde a um número de cólulas nutridoras responsáveis pe 
lo auxílio na deposição do vitelo no interior do mesmo. O es- 
tágio de desenvolvimento dos ovários de D. dooa 	corres- 
ponde aos estágios V e VI observado em N. iliaca 	(MATUTAS, 
1988). 

Tanto em //. vi//asa como F.. ou2dridcn6- os ovarfolos apre 
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sentavam aspectos branco leitoso (MATHIAS, 1988 e TOLEDO-MELLL) 
& C1E1PAND, 1980), portanto diferente do apresentado por D. 
latos. A razão deste aspecto é desconhecida e está sendo obje 
to de estudos histoquimicos. Assim, o ovário dessas formigas o-
bedece ao padrão geral conhecido para outras espécies com ex—
ceção do fato de não o apresentarem com o aspecto leitoso co-
mum a outras formigas. 

CONCLUSOES 

os ovários encontrados em :.......... 	arjresenta- 
ram-se desenvolvidos em todos os indivíduos. 

Foram observados 8 ovaríolos no ovário esquerdo e 7 
no direito. 

Todos os ovarf elos apresentaram-se completamente de-
senvolvidos e translúcidos. 

Foram encontrados ovécitos em vários estágios de matu 
ração. 

S. Não foi observada espermateca. 
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FIGURA 1 - DoTioj 's dolLaw Fr. SrniLh, 1858. Aspecto geral dos o-
wirios direito e esquerdo em operarias. 

FT = f ilaniento terminal; 
OC = oviduta comum; 	 0V = ovdcito: 
OL = oviduLo laLeral: 	 OVL = ovaríolo. 
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